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A Profunda Aliança da Rússia e da Coreia do Norte Pode
Causar Dificuldades para a China

Na disputa de narrativas globais,  a China tem procurado se apresentar como uma nação
pacífica, oposta à divisão do mundo {k0} blocos rivais. Em contraste,  acusou os Estados Unidos
de construir alianças que conduzirão o mundo a uma nova Guerra Fria.
No entanto, o tratado de  defesa mútua entre a Rússia e a Coreia do Norte, que exige que os dois
países sejam fornecedores imediatos de  assistência militar um ao outro {k0} caso de guerra, é
exatamente o tipo de construção de blocos que a China  tem acusado os Estados Unidos de
fazer. A parceria estratégica mais próxima da China e seu único aliado tratado -  Rússia e Coreia
do Norte - estão agora os que aumentam o risco de confronto de Guerra Fria no nordeste  da
Ásia.
O pacto também cria mais preocupações para Pequim ao parecer profundizar a semelhança de
um eixo trilateral entre a  China, a Rússia e a Coreia do Norte, o que a China tem procurado
evitar. "Pequim tem cuidadosamente ficado longe  da óptica de um eixo China-Rússia-Coreia do
Norte", disse Yun Sun, diretora do programa da China no Stimson Center {k0}  Washington. "Ele
quer manter suas opções abertas."

Impactos na Segurança Regional

Japão, Coreia do Sul e os Estados Unidos podem agora decidir  que a ameaça de um tratado de
defesa russo-coreano exige que eles aumentem {k0} própria disposição de segurança, anunciada
{k0}  2024 {k0} Camp David, aumentando os níveis de tropas ou fortalecendo as defesas ao
longo da periferia da China.

Reações da  China

Por esses motivos, o principal líder chinês, Xi Jinping, provavelmente não dará boas-vindas ao
crescente afeto entre o presidente Vladimir  V. Putin da Rússia e Kim Jong-un, o líder da Coreia
do Norte. Encontrando-se {k0} Pyongyang na quarta-feira, o Sr.  Putin e o Sr. Kim saudaram o
acordo de defesa como o início de uma nova era {k0} suas relações.
O  pacto também expôs as limitações das parcerias da China com ambos os países, analistas
disseram.
O Sr. Xi declarou uma "relação  sem limites" com o Sr. Putin e prometeu "apoio inabalável" à
Coreia do Norte - prendendo os braços com dois  países autoritários como a Rússia e a Coreia do
Norte para resistir ao que eles consideram como intimidação americana {k0}  todo o mundo.
Mas ao se alinhar com dois estados paria, o Sr. Xi também está à mercê dos efeitos das  ações
dos seus líderes imprevisíveis. A invasão da Ucrânia pelo Sr. Putin causou sérios danos às
relações da China com  o Ocidente, que acusou Pequim de não ter feito o suficiente para frear a
Rússia. E o sabrear nuclear do  Sr. Kim ajudou a trazer dois vizinhos tensos - Japão e Coreia do
Sul - juntos {k0} uma parceria de  defesa trilateral com os Estados Unidos.
Temores já abundam de que a Rússia possa fornecer à Coreia do Norte tecnologia para  reforçar
o programa de armas nucleares de Pyongyang {k0} troca de munições para uso na Ucrânia.

Desafios Econômicos

O Sr. Xi não  pode se dar ao luxo de mais surpresas {k0} um momento {k0} que ele precisa
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reverter a economia chinesa {k0}  dificuldades. Apesar de seu tom cada vez mais adversário {k0}
relação ao Ocidente, o Sr. Xi ainda está investido {k0}  manter a posição da China na atual ordem
econômica global.
"O novo pacto entre Putin e Kim não é bom notícias  para Pequim", disse John Delury, professor
de estudos chineses na Universidade Yonsei {k0} Seul. "Xi Jinping nunca teve uma relação  fácil
com o ditador coreano e agora tem ainda mais razão para se preocupar com Putin encorajando
as tendências agressivas  de Kim."

Forças de Instabilidade

Entre a guerra na Ucrânia e o risco de conflito na Península Coreana, o Sr. Delury disse,  "Putin e
Kim são forças de instabilidade {k0} um momento {k0} que a China se beneficia de um ambiente
ordenado."
A  China tem procurado se distanciar do novo pacto, com um porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores na quinta-feira recusando-se a  comentar, dizendo que era um assunto russo
e coreano do Norte.
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